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Ilustradores gráfi cos
da obra amadiana

Prêmio Economista Jairo Simões

Como parte das co-
memorações do 
centenário de Jor-

ge Amado, a Fundação Cultu-
ral de Ilhéus (Fundaci) e a Ca-
sa de Jorge Amado, em par-
ceria com o Departamento de 
Letras e Artes (DLA) da Uni-
versidade Estadual de Santa 
Cruz, promoveram este mês 
(9 a 20) a exposição “Ilustra-

Como antecipamos na Edi-
ção n° 135 deste informativo, o 
Conselho Regional de Econo-
mia (Concon-BA) conferiu a 
Samuel Messias Barbosa San-
tos, estudante de graduação em 
Economia pela UESC, o Prê-
mio Economista Jairo Simões, 
por ter conquistado o 3º lugar 
com a monografi a “Comporta-
mento  dos preços das princi-
pais oleaginosas cultivadas no 
Estado da Bahia para a produ-
ção de biodiesel”. A premiação 
aconteceu este mês (13), Dia do 
Economista, em Salvador.

dores Gráfi cos da Obra de Jor-
ge Amado”, executada por alu-
nos da disciplina História das 
Artes, sob a coordenação do 
professor Guilherme Albagli.

Na mostra, instalada no 
Teatro Municipal de Ilhéus, 19 
painéis fotográfi cos com textos 
biográfi cos e perfi l da obra de 
cada artista, com seus retratos 
e fotos de uma das suas obras. 
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Jornal da Universidade Estadual de Santa Cruz

Numa vitrine, livros autografa-
dos por Jorge Amado e xerocó-
pias de capas de alguns dos seus 
romances. 

Todas as tardes, ao lon-
go dos 12 dias da expo, ofi cinas 
abertas ao público sobre as téc-
nicas de artes visuais empre-
gadas pelos ilustradores dos li-
vros, tais como pintura a óleo, 
xilogravura, litogravura e de-

COOPERATIVISMO

Uescoop realiza pri-
meiros empréstimos. 
 
Página 6

senho a bico de pena, com de-
monstrações de instrumentos, 
materiais e técnicas utilizadas, 
realizadas pelo professor Alba-
gli, titular da disciplina Histó-
ria da Arte, do DLA. Em texto 
de sua autoria ele tece conside-
rações sobre o enlace de Jorge 
Amado com os artistas plásticos 
e gráfi cos em sua produção lite-
rária.  Páginas 4 e 5

Samuel ao lado de sua orientadora, professora doutora Mônica de 
Moura Pires, exibe o diploma conquistado..
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Editus na Bienal do Livro Em tempo de livros, leituras e releituras

amplo estande no Anhembi. 
A Editus levou à Bienal 36 

títulos de suas publicações de 
várias áreas do conhecimen-
to. Na oportunidade, lançou 
dois títulos que fazem parte 
da Coleção Nordestina: Plí-
nio de  Almeida – obra reuni-
da, organizado por Flávio Si-
mões Costa e Contos Reuni-
dos, de autoria de Aramis Ri-
beiro Costa.  A Editora esteve 
representada pelo funcioná-
rio Adriano Lemos. Na opi-
nião dele “mostrar nossos livros 
num evento do porte da Bienal 

de São Pau-
lo, com uma 
expectativa 
de público de 
700 mil pes-
soas, é uma 
grande opor-
tunidade pa-
ra divulgar o 
nome da Edi-
tus e, por con-
seguinte, o da 
nossa Univer-
sidade”.

A Editus – Editora da 
UESC participa da 
21ª Bienal Interna-

cional do Livro de São Paulo, 
que acontece de 13 a 20 des-
te mês, no Pavilhão Anhem-
bi, na capital paulista. A expo, 
considerada a terceira maior 
do mundo no gênero, reúne as 
principais editoras, livrarias e 
distribuidoras de livros do Pa-
ís. Para que os produtos edito-
riais das universidades partici-
passem do evento, a Associação 
Brasileira de Editoras Universi-
tárias (Abeu) disponibilizou um 

LIVROS
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O Comunicador

Sedenta e faminta a tua alma
Das amargas que eleges como facas. 
Sanha em que lateja teu ciúme,
A inveja do poeta e suas vitórias.
Prazer de ferir o teu teatro
Onde cães ladram raivosos.
O mundo desumano te fascina
Embora exista a fl or até no pântano. 
Há o som da foto três por quatro, 
A arenga nessa baba enfadonha. 
Penduricalhos: óculos e binóculos
Enfeitam teus clichês na rima tola. 
Nessa ferrenha disciplina diária
Verdades essenciais não escutas.
No próspero comércio do poder
A falsa glória reserva tua cota. 
Barras de ouro ou em sabão
Na miopia da leitura frouxa
Do que aconteceu e acontece
- De que lado não importa.
Assim o sol com seu cristal
Não risca as estações generosas
Que ele põe nos seres e coisas
Quando colhe brisas e chuvas.
Não se acasala com os instintos
A lucidez dos puros sentimentos. 
A beleza que renegas da vida
Tece em mim mesmo a cada dia
Os fi os eternos do sonho
Entre o luar e a folhagem. 
Embalam-me com a aragem
Dos jardins que fecundam formas.
Não demora o tempo a cobrar-te
Isso em que outrora escrevias.
Vestido de nadas no leito solitário
Não deixa dúvidas teu oco resumo.
Justo tributo em metais de silêncio
Sem o tom provinciano diabólico.

Lançamento da Coleção Nordestina por Sheila Maluf (Edufal), coor-
denadora da coleção, Flávia Rosa (Edufba), presidente da Abreu e 
Adriano Lemos (Editus)

Estande da Abeu, na Bienal

Cyro de Mattos

O escritor grapiúna Cyro de Mattos nos brindou  com o po-
ema O Comunicador, que integra o seu mais recente livro Agu-
do Mundo, ainda inédito. E, como estamos em tempo de bie-
nal, de livros e releituras, abrimos espaço aqui para o seu poe-
ma como um tributo àqueles que fazem comunicação por esses 
brasis tão diversos. Baiano de Itabuna, Cyro é contista, poeta, 
cronista e autor de livros infanto-juvenis. Dos seus 40 livros pu-
blicados, escreveu 15 volumes de poesia, para adultos (11) e pa-
ra crianças (4).  Desses, foram publicados pela Editus,  Berro 
de Fogo e Outras Histórias, Prêmio Vânia Souto Carvalho, da 
Academia Pernambucana de Letras, O Mar na Rua Chile, fi na-
lista do Jabuti, A Casa Verde e Vinte Poemas do Rio, edição bi-
língue.  Seus livros constam dos vestibulares da UESC.
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O Departamento 
de Letras e Ar-
tes (DLA) da 

UESC, representado pela 
professora Arlete Vieira 
da Silva, esteve presente 
no Simpósio Internacio-
nal Memória (Auto)Bio-
grafi a e Ruralidades, re-
alizado, este mês (2 e 3),   
em Salvador. O evento 
foi promovido pelo Pro-
grama de Pós-
Graduação em 
Educação e Con-
temporaneida-
de (PPGEduC) 
da Universida-
de Estadual da 
Bahia (Uneb), 
com o objetivo 
de socializar ex-
periências sobre 
processos migra-
tórios, educação 
rural, memória, 
trabalho pedagó-
gico e formação 
docente. 

Na oportuni-
dade, a profes-
sora Arlete apre-
sentou o trabalho 
O Uso do Memo-
rial Educativo – dando 
“voz” aos estudantes esta-
giários na análise da rela-
ção entre a teoria e a prá-
tica no curso de Letras da 
UESC. Fruto de suas ati-
vidades de ensino no es-
tágio supervisionado e 
como metodologia na 
pesquisa: “A contribuição 
dos saberes construídos 
no componente curricu-
lar estágio supervisiona-
do na vivência da prática 

Eventos
ascom@uesc.br

O movimento biográfico vem se 
consolidando na pesquisa e na 
pós-graduação em educação

na educação básica” utili-
za desse instrumento (os 
memoriais) para, através 
de narrativas escritas du-
rante o estágio, elucidar 
e trazer à tona a refl exão 
sobre o ensinar e apren-
der na formação inicial,  
no caso no curso de Le-
tras. 

“É importante desta-
car que questões teórico-

metodológicas no âmbito 
do movimento biográfi co 
vêm se consolidando na 
pesquisa, na extensão e 
no ensino em várias par-
tes do mundo”, esclarece 
a professora do DLA. No 
simpósio estiveram pre-
sentes representações da 
França, da Argentina, do 
México, da Colômbia e de 
diversos estados do Bra-
sil. “Coerente com a pro-
posta do grupo de pesqui-

Memória, autobiografi a e ruralidades em simpósio
Evento contou com representações da França, Argentina, México, Colômbia e de diversos estados do Brasil.

Rita (blusa roxa) ao lado de sua orientadora.

Defesa da primeira dissertação 
de mestrado em Letras

Pós-graduação                                                                                                                             

Rita Lirio de Oliveira, 
ao defender a sua disser-
tação intitulada "Euclides 
Neto: Construtor da Iden-
tidade Cultural Grapiú-
na", tornou-se a primeira 
concluinte do Mestrado 
em Letras: Linguagens e 
Representações, vincula-
do ao Departamento de 
Letras e Artes da UESC. A 
defesa pública do seu tra-
balho aconteceu este mês 
(9), no auditório da Coor-
denação de Desenvolvi-
mento de Recursos Hu-
manos (CDRH) da Uni-

versidade. 
A agora mestra te-

ve como orientadora a 
professora doutora Ma-
ria de Lourdes Netto Si-
mões, que integrou a 
banca examinadora com 
os professores douto-
res Claudio do Carmo 
Gonçalves (UESC/DLA) 
e Ana Maria Edelweiss 
(Unirio). O Mestrado 
em Letras é coordenado 
pela professora douto-
ra Sandra Maria Pereira 
do Sacramento e foi im-
plantado há dois anos. 

sa sobre (auto)biografi a, 
formação e história oral, 
esta linha de pesquisa es-
teve representada no re-
ferido evento com a apre-
sentação do nosso traba-
lho”, acrescentou a pro-
fessora Arlete Vieira. No 

simpósio foram debati-
das também questões re-
lacionadas ao movimen-
to biográfi co, que vem se 
consolidando na pesqui-
sa e na pós-graduação em 
educação na Bahia e no 
Brasil.

La
ís

e 
G

al
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No homem, o sentimento mais utilizado, 
responsável pela captação de 80% dos 
estímulos externáveis, é a visão

A evolução dos se-
res vivos dotou cer-
tos animais de cére-

bro, órgão capaz de reter e re-
combinar informações sobre o 
seu meio ambiente, através dos 
sentidos da visão, audição, ta-
to, olfato e paladar, favorecen-
do a prevalência do indivíduo, 
da espécie e da vida. Em algu-
mas dessas espécies desenvol-
veram-se, também, as lingua-
gens, códigos comunicativos 
para troca e multiplicação de 
dados relevantes à conservação 
do citado processo vital. 

As linguagens aparecem sob 
formas objetivas, maximizando 
a acuidade e precisão da men-
sagem, ou em formas subjeti-
vas, de caráter “estético”, per-
mitindo maior amplitude inter-
pretativa e leitura emocional ou 
prazerosa da sua criatividade e 
execução. Este segundo tipo de 
linguagem, quando intencional-
mente produzida, desde  a Anti-

A Arte da Ilustração na
Literatura de Jorge Amado

A mostra foi instalada no hall do Teatro Municipal de Ilhéus

guidade, designa-se “Arte”, an-
tes signifi cando qualquer técni-
ca produtiva, sem fi nalidade es-
pecifi camente estética. 

No homem, o sentido mais 
utilizado, responsável pela cap-
tação de 80% dos estímulos ex-
teriores, é a visão – a percepção 
da luz refl etida nos objetos do 
seu entorno. Os demais 20% 
dos estímulos captados são ori-
ginados de sons, odores, sabo-
res e sensações táteis, muitas 

vezes combinados com os estí-
mulos visuais predominantes. 

Gravura, desenho, impres-
são, pintura, escultura, ceno-
grafi a, colagem e mosaico são 
algumas das chamadas “Ar-
tes Visuais” – aquelas capta-
das principalmente pela vi-
são, mas, às vezes, hibridizadas 
com outros gêneros artísticos. 
Um desses híbridos é a Litera-
tura, a “Arte da Palavra” que, 
numa última instância, na sua 

forma escrita, deriva da Caligrafi a – 
desenhos representantes dos sons ou 
das idéias das palavras que compõem 
um texto.

Essa antiga forma de arte, a Li-
teratura, por  sua vez, recombina-se 
com outras artes, gerando tipos de 
canção, charge, cinema, declamação, 
desafi os, estampas decorativas, fan-
toche, fotonovela, grafi te, marione-
te, rádio, rap, ópera, poesia-pintu-
ra chinesa, quadrinhos, propagan-
da, tatuagem, teatro,  teatro de som-
bras, televisão, vídeo ou ilustração 
literária,  - esta frequente na Litera-
tura Infantil e na obra de autores do 
público adulto. Alguns artistas gráfi -

Algumas telas, ilustrativas da obra amadiana expostas na mostra. 

Arte & Cultura
ascom@uesc.br

Por Guilherme Albagli
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Arte & Cultura
ascom@uesc.br

A cada ano a Reunião Anual 
da SBPC é realizada em um 

estado brasileiro diferente.

Proex presente na
reunião da SBPC 

O professor Lino 
Arnulfo e a ser-
vidora técni-

co-administrativa Suzie Fa-
rias, vinculados à Pró-Rei-
toria de Extensão (Proex), 
participaram da 62ª Reu-
nião Anual da Sociedade 
Brasileira para o Progresso 
da Ciência (SBPC), realiza-
da em Natal, Rio Grande do 
Norte, na segunda quinze-
na de julho (25 a 30). Eles 
tiveram a oportunidade de 
apresentar naquele even-
to, o Projeto de Desenvol-
vimento e Inclusão Social 
através da Cultura (Prodisc 
III), desenvolvido na UESC, 
aprovado pelo Edital Proext 
2009 da Região Nordeste.

A Reunião da SBPC, 
considerada um dos maio-
res eventos científi cos do 
País, aconteceu na Uni-
versidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN), 
organizada pelo Núcleo de 
Arte e Cultura daquela IES. 
O tema central deste ano foi  
“Ciências do Mar – heran-
ça para o futuro”. Realiza-
da desde 1948, com a par-

ticipação de autoridades, 
gestores do sistema nacio-
nal de ciência e tecnologia 
e representantes de socie-
dades cientifi cas, tem sido 
um importante meio de di-
fusão dos avanços da ciên-
cia nas diversas áreas do co-
nhecimento e um fórum de 
debate de políticas públicas 
em C&T.

A programação cons-
tou de conferências, sim-
pósios, mesas-redondas, 
encontros, sessões espe-
ciais, minicursos e sessões 
de pôsteres para apresen-
tação de trabalhos científi -
cos. Foram realizados tam-
bém eventos paralelos, a 
exemplo da SBPC Jovem 
(programação voltada pa-
ra estudantes da educação 
básica e população infan-
to-juvenil em geral, mostra 
de ciência e tecnologia e da 
SBPC Cultural, envolven-
do atividades artísticas re-
gionais. A cada ano a Reu-
nião Anual da SBPC é rea-
lizada em um estado brasi-
leiro diferente, sempre em 
uma universidade..

O evento é um importante meio 
de difusão dos avanços da ciência

cos – profi ssionais que atendem ao 
comércio e à indústria – direcionam 
muito do seu trabalho à ilustração 
literária, congregando-se, em cer-
tos países de alta produção editorial, 
em sindicatos operantes que defen-
dem os seus interesses trabalhistas. 

É esta dialética entre a Literatura e 
as demais artes que as congrega, fre-
quentemente, em departamentos de 
Letras e  Artes de cursos universitá-
rios, em todo o mundo. 

Jorge Amado foi um autor que,  
ao longo da sua obra, nunca dispen-
sou o trabalho dos artistas plásticos 
e gráfi cos para reforçar a sua men-
sagem literária – ou para prestigiá-
los – como já foi eventualmente ob-
servado. Artistas consagrados e ar-
tistas menos conhecidos deixaram 
seus desenhos, gravuras, pinturas 
ou fotografi as nas capas ou vinhe-
tas de muitas edições dos livros do 
Jorge de Ilhéus. Nem sempre tive-
ram esses artistas, todavia, total li-

berdade de  expressão criativa.  
A capa do “Tieta do Agreste”, 
por exemplo, pintada a óleo 
sobre tela, por Carlos Bastos, 
nos anos de 1970, foi executa-
da três vezes, em versões pra-
ticamente idênticas, até surgir 
aquela totalmente aceita pe-
la Editora Record, que cuida-
va do setor visual dessa expe-
riência editorial. 

Predominaram, na ilus-
tração da obra de Jorge, de-

senhos a bi-
co de pena, 
xilogravura, 
pintura e fo-
tografi a, sen-
do esta a mí-
dia preferi-
da por Zélia 
Gattai, a sua 
esposa por 
longas déca-
das e ilustra-
dora de um 
dos seus úl-
timos traba-
lhos. Essas 
ilustrações, 
sem dúvida, 
representam 
uma peque-

na mostra da produção de al-
guns dos principais expoentes 
da Arte Moderna no Brasil. 

Portanto, a exposição ofe-
recida pela Fundação Cultu-
ral e Casa de Jorge Amado do 
município de Ilhéus e realiza-
da por discentes da disciplina 
História da Arte do Departa-
mento de Letras e Artes – uni-
dade de reconhecida excelên-
cia da Universidade Estadual 
de Santa Cruz – busca enfocar 
e valorizar o trabalho de 19 ar-
tistas que criaram imagens vi-
suais expressivas, reforçando 
as imagens verbais do grande 
romancista regional.

A servidora Suzie Farias e o professor Lino Arnulfo.

berdade de  expressão criativa.
A capa do “Tieta do Agreste”,
por exemplo, pintada a óleo

Autógrafos de Jorge Amado e 
seus ilustradores.
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O Fórum de Debates discute e 
socializa as informações sobre as 
políticas públicas da educação.

Extensão
proex@uesc.br

O Fórum de Deba-
tes e o Núcleo Ins-
tituto Paulo Frei-

re (IPF)-Sul da Bahia promo-
veram, na UESC, o Seminário 
Políticas Públicas e Educação 
de Jovens e Adultos: um olhar 
contemporâneo, abrindo espa-
ço para a discussão da educa-
ção de jovens e adultos no ce-
nário nacional e local. Dirigido 
aos gestores educacionais, con-
selheiros de educação, pesqui-
sadores e alunos dos cursos de 
licenciatura da Universidade, o 
evento, realizado este mês (9 e 
10) proporcionou ampla refl e-
xão sobre a  educação desses  
importantes  segmentos da so-
ciedade, seus sujeitos e singu-
laridades. 

Os organizadores do semi-
nário entendem que estamos 
vivenciando um momento im-
portante da educação brasilei-
ra, com a realização da Confe-
rência Nacional de Educação, 
impulsionando grandes discus-
sões sobre as políticas educa-
cionais do País, em todos os ní-
veis e modalidades, desenhan-
do um cenário de mudanças, 
com alterações na LDB e cons-
trução de um novo plano nacio-
nal de educação, em que estão 
envolvidos jovens e adultos. 

Assim, debatedores e inter-
locutores de movimentos so-
ciais, Direcs, secretarias muni-
cipais de Educação, sindicatos, 
conselhos municipais de Edu-
cação, Undime, professores e 
estudantes de graduação discu-
tiram e aprofundaram as ques-
tões que envolvem a educação 
de jovens e adultos; intercam-
biaram experiências, além de 
refl exões, avaliações e debates 
em torno da citada temática. O 
Fórum de Debates: as políticas 
e as reformas educacionais no 
contexto atual é um projeto de 
extensão vinculado ao Depar-
tamento de Ciências da Educa-
ção, que vem sendo desenvolvi-
do, desde 1997, na UESC. É um 
espaço em que se discute e se 
socializa as informações sobre 
as políticas públicas da educa-
ção. Tem se projetado também 
como um espaço importante de 

Um olhar contemporâneo sobre 
educação de jovens e adultos
Três dias intensivos de estudos, leituras, discussões e proposições

UESCOOP realiza os seus primeiros empréstimos

Meu primeiro empréstimo na UESCOOP

Cooperativa                                                                                                                                                               

A Cooperativa de Crédito de 
Servidores da Uesc Ltda (Uesc-
cop) realizou, na primeira quinze-
na deste mês (13), os seus primei-
ros empréstimos a associados. Os 
benefi ciários foram os cooperados 
Adauto Brito Souza e Luís Frank 
Costa Ferreira, funcionários téc-
nico-administrativos da Universi-
dade e também um dos primeiros 
a se fi liarem à cooperativa. 

“Sinto-me privilegiado por 
ser um dos primeiros a usufruir 
dos benefícios que a nossa coope-
rativa oferece. Com o meu exem-
plo pretendo incentivar os de-
mais cooperados a negociarem 
com a cooperativa, seja por meio 
de empréstimos ou dos demais 
serviços prestados pela mesma”, 
disse Luís Frank (ver box). O ato, 
que aconteceu na sede da entida-
de e foi prestigiado por integran-
tes do seu conselho de adminis-
tração, passa a fazer parte da his-
tória da entidade. 

Os critérios para operações 
de crédito foram estabelecidos pe-
lo Conselho de Administração da 
Uescoop (Conad), em reunião do 
dia 3 deste mês. Segundo a reso-
lução, para estar habilitado a to-
mar empréstimos o prazo míni-

mo de adesão do cooperado é de 30 
dias; o valor máximo  nos emprésti-
mos é de R$1mil, nessa fase inicial; 
prazo máximo de 12 meses para as 
operações de crédito, que serão pa-
gas em consignação na folha de pa-
gamento; a concessão de emprésti-
mos depende da margem consigná-
vel positiva do associado, segundo o 
Conad.

Na opinião do presidente Lino 
Arnulfo, esses primeiros  emprésti-
mos são “um marco inicial do tra-
balho e da determinação de todos 

que fazem e constituem a Uesco-
op”. Advogando que as organiza-
ções administrativas, sociais, eco-
nômicas e fi nanceiras deveriam 
se perpetuar através das gera-
ções, ele defende vida longa pa-
ra a Uescoop, o que entende se 
viabilizará pelo empenho e par-
ticipação dos cooperados. “Esta-
mos todos de parabéns e que no-
vos atos sejam multiplicados no 
atendimento efi caz, efi ciente e 
efetivo de todos que esperam su-
as benesses”.

O Cooperativismo visa a me-
lhoria de vida do ser humano, des-
de o seu surgimento. Assim foi 
com os probos de Rochdale, assim 
é nos dias atuais. Com a Uescoop 
não é diferente, pois ela foi criada 
com o intuito de trazer benefícios 
para os seus cooperantes, servido-
res desta Universidade Estadual 
de Santa Cruz, que se associaram 
e cooperam com a Cooperativa. 

Como servidor da UESC e as-
sociado da Uescoop sinto-me pri-
vilegiado por ser um dos primeiros 
a usufruir dos benefícios que ela (a 
cooperativa) nos oferece. Da mes-
ma forma, pretendo com o exem-
plo, incentivar os demais coope-
rados a negociarem com a Coope-
rativa, quer seja por meio de em-
préstimos ou dos demais serviços 
prestados pela mesma. 

A minha esperança é que a 
Uescoop, através dos seus ser-
viços, venha a ajudar no desen-
volvimento da nossa Universi-
dade, fazendo com que aqueles 
que pertencem a esta grande fa-
mília possam realizar os seus so-
nhos, assim como eu estou reali-
zando o meu, que é o de concluir 
a construção da minha casa.
Luís Frank Costa Ferreira

Mesa que conduziu as discussões.

Adauto e Frank  (10 e 30 a partir da direita),  com os diretores da 
Uescoop. 

articulação da Universidade com os muni-
cípios da sua área geoeducacional. À fren-
te da organização do seminário estiveram  
as professoras Raimunda Assis, Arlete 
Vieira e Gilvânia Nascimento. 
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A Academia de 
Letras de Ilhéus re-
alizou, na noite do 
dia 7, o lançamen-
to do livro  Os Ma-
ximilianos e Ou-
tras Histórias, de 
autoria do histo-
riador Manoel Car-
los Amorim de Al-
meida.  Com o selo 
da Editus – edito-
ra da UESC, a obra 
veio a lume após a 
morte do autor (fevereiro de 2009). Fun-
dador e ex-presidente do Instituto Histó-
rico e Geográfi co de Ilhéus, Manoel Car-
los foi um pesquisador dedicado à histó-
ria da antiga Capitania de São Jorge dos 
Ilhéos.  Nesse seu trabalho discorre sobre  
fatos históricos que tiveram Ilhéus como 
cenário,  revivendo os caminhos trilhados  

pelo príncipe Ma-
ximiliano de Wied 
Neuwied (1817) e o 
arquiduque Maxi-
miliano d’Austria 

(1860) e outros epi-
sódios relevantes da 

história ilheense.  
O evento teve o 
apoio da famí-
lia do autor. 

O Fórum de Pró-Reitores de Exten-
são das Universidades Públicas do Bra-
sil – Regional Nordeste realizará em se-
tembro (15 a 17) o II Congresso Nordes-
tino de Extensão Universitária (CNEU), 
no campus da Universidade Federal Ru-
ral de Pernambuco (UFRPE), na cida-
de de Recife. O evento é promovido pe-
las universidades nordestinas, inclusi-
ve a UESC, por meio da sua Pró-Reitoria 
de Extensão. Coordenador da temática 
“Trabalho”, o professor Raimundo Bon-
fi m, pró-reitor de Extensão e membro do 
comitê científi co do Congresso, entende 
que “a participação da UESC no II CNEU 
amplia o canal para a divulgação das ati-
vidades de extensão da Universidade”.

Extensão universitária

Lançamento Editus

Semana do estagiário

Iniciativa da CDRH, aconte-
ceu este mês (2 a 6) a I Sema-
na do Estagiário, na UESC. Du-
rante os cinco dias do evento fo-
ram proporcionadas palestras, 
minicursos e ofi cinas de aten-
dimento ao público, relação in-
terpessoais, leitura, reforma or-
tográfi ca e manutenção de com-
putadores. A Semana discorreu 
sobre os benefícios da vivência 
profi ssional para os estudantes, 

O Kàwé – Núcleo de Estudos 
Afro-baianos Regionais promo-
veu, este mês (11), na UESC, 
aula aberta com a antropólo-
ga Francesca Bassi (destaque), 
Ph.D pela Université de Mon-
treal, Canadá, abordando o  te-
ma "Tabus e religião 
afro-brasileira: um 
olhar a partir da an-
tropologia do corpo". 
O evento, no auditó-
rio da Coordenação 

Mosaico
ascom@uesc.br

“A participação da UESC no II CNEU amplia o canal para a 
divulgação das atividades de extensão da Universidade”
PROFESSOR RAIMUNDO BOMFIM

Aula aberta

a importância do estagiário as-
sumir responsabilidades, bem 
como se mostrar ativo, colocar 
em prática as teorias acadêmi-
cas e as oportunidades que o 
estágio oferece para o desen-
volvimento pessoal e profi s-
sional do discente, tal como 
a chance de um cargo efetivo. 
(Texto e foto produzidos pe-
la estagiária da Ascom,  Laíse 
Galvão). 

de Desenvolvimento de Recur-
sos Humanos (CDRH) atraiu 
professores,  estudantes e estu-
diosos da cultura afro.  As aulas 
abertas promovidas pelo Kàwé 
contribuem para uma com-
preensão ampla e uma análise 

mais detalhada do 
viver e do fazer da 
cultura de afrodes-
cendentes no terri-
tório de abrangên-
cia da UESC.

cenário,  revivendo os cam
pelo 
ximi
Neu
arq
mi
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Júlio Cascardo
A  atuação do professor Cascardo como pesquisa-
dor possibilitou a inserção da instituição nas redes 

nacionais de pesquisa em Genoma e Proteoma

A U n i v e r s i d a -
de Estadual de 
Santa Cruz per-

de, na  primeira sema-
na deste mês de agosto, 
outro destacado colabo-
rador integrante do seu 
quadro docente, com o fa-
lecimento (dia 4)  do pro-
fessor doutor Júlio Cézar 
de Mattos Cascardo, em 
Salvador, onde se encon-
trava hospitalizado. Pro-
fessor titular da UESC, 
desde janeiro de 2000, e 
pró-reitor de Pesquisa e 
Pós-Graduação, a partir 
de 2007, integrava tam-
bém o quadro de pesqui-
sadores do Conselho Na-
cional de Desenvolvi-
mento Científi co e Tecno-
lógico (CNPq). Com o seu 
conhecimento científi co e 
dedicação contribuiu sig-
nifi cativamente, ao lon-
go de uma década, para 
o fortalecimento da pes-
quisa e pós-graduação na 
Universidade. 

Docente efetivo de vá-
rios programas de pós-
graduação, em especial, 
os de Genética e Biolo-
gia Molecular e  Biologia 
e  Biotecnologia de Mi-
crorganismos, dos quais 
era orientador, o profes-
sor Cascardo atuou na 
formação de recursos hu-
manos nas citadas áreas 
de conhecimento, como 
orientador de alunos de  
iniciação científi ca (IC), 
mestrado e doutorado na 
UESC e em colaboração 
com outras universida-
des  brasileiras. 

PRECOCEMENTE, O PROFESSOR JÚLIO CASCARDO FALECEU AOS 46 ANOS DE IDADE

A  atuação dele como 
pesquisador possibilitou 
a inserção da instituição 
nas redes nacionais de 
pesquisa em Genoma e 
Proteoma, fundamentais 
para o avanço do conhe-
cimento do código gené-
tico e do funcionamen-

to de vários or-
ganismos de im-
portância local 
e nacional. Nes-
te sentido, entre 
os seus últimos 
57 artigos cien-
tífi cos publica-
dos, destacam-
se os estudos da 
interação entre o 
cacau e o fungo 
causador da do-
ença conhecida 
como vassoura-
de-bruxa. Atual-
mente, aprofun-
dava pesquisas 
na busca de so-
luções biotecno-
lógicas para essa 

doença fúngica que tem 
afetado o cultivo do ca-
caueiro no sul da Bahia.

Júlio Cascardo era gra-
duado em Agronomia pe-
la Universidade Federal 
Rural do Rio de Janei-

ro (UFRRJ), mestre em 
Agronomia (Fisiologia 
Vegetal) pela Universi-
dade Federal de Lavras e 
doutor em Ciências Agrá-
rias (também na área de 
Fisiologia Vegetal) pela 
Universidade Federal de 
Viçosa. Quarenta e seis  
anos de idade, era casa-
do com a professora Fáti-
ma Alvim e pai de Tomás 
(4 anos).                                    

O reitor da UESC, pro-
fessor Antonio Joaquim 
Bastos da Silva, declarou 
luto ofi cial de dois dias, 
em virtude do falecimen-
to do docente, “conside-
rando a grandeza de sua 
vida dedicada ao desen-
volvimento do ensino e 
da pesquisa na Univer-
sidade Estadual de San-
ta Cruz”. O sepultamento 
ocorreu, em Ilhéus, onde 
morava.

Aqui o vemos no sequenciador de DNA.

Professor deixa uma lacuna difícil de ser preenchida

Professor Júlio Cascardo


